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METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO  
EM ENFERMAGEM PERIOPERATÓRIA

A inserção de metodologias ativas no processo de ensino
-aprendizagem em Saúde e Enfermagem é uma estra-
tégia relevante e eficaz que vem sendo empregada em 

diferentes países. No Brasil, a prática tem sido impulsionada 
pelas Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de gra-
duação em Enfermagem, que destacam a necessidade de 
transformações curriculares, na direção da formação crítica 
e reflexiva de profissionais, por meio de metodologias cen-
tradas no estudante e na inserção de tecnologias educativas1.

Nesse cenário, é relevante considerar a influência da ampla 
disponibilidade de informação aos estudantes, sem restrição de 
tempo ou espaço, destacando-se, assim, uma nova posição para 
os docentes, como mediadores no processo de ensino-apren-
dizagem2. A mediação permite estabelecer conexões entre os 
conhecimentos prévios do estudante, as informações disponí-
veis na atualidade e a expertise docente, aspectos fundamen-
tais diante da complexidade dos conhecimentos necessários 
para atuação do enfermeiro na Enfermagem Perioperatória.

Desse modo, torna-se evidente a necessidade de um olhar 
atento na direção da formação dos novos profissionais, sendo 
as metodologias ativas um caminho efetivo para melhoria da 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem, por se base-
arem em situações-problema, considerando os conhecimen-
tos e as experiências prévias, de modo a promover o estímulo 
ao pensamento crítico e reflexivo, bem como a valorização da 
autonomia dos estudantes em seu processo de aprendizagem3,4.

Dentre uma grande variedade de metodologias ativas 
de aprendizagem disponíveis na atualidade, destacam-se 
algumas com grande potencial para o ensino do cuidado de 
Enfermagem Perioperatória, tais como: sala de aula invertida, 
aprendizagem baseada em problemas (problem based learning), 
jogo de interpretação de personagens (role playing), aprendi-
zagem entre pares (peer instruction), estudos de casos, simula-
ções, aprendizagem baseada em equipes (team based learning).

No entanto, o sucesso dessas metodologias depende de 
mudanças de paradigmas na atuação de docentes e estudan-
tes, além da revisão dos currículos dos cursos de formação, 
o que desencadeia novos desafios a todos.
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Não se trata de substituir a metodologia tradicional de 
ensino, que é importante para a abordagem de determina-
dos temas, mas sim de inserir outros métodos que propiciem 
o protagonismo do estudante na aprendizagem, por meio 
da experimentação, da discussão individual ou em grupo 
e da reflexão em ambientes ricos em oportunidades, favore-
cendo, assim, uma aprendizagem significativa5.

A assistência de Enfermagem nos períodos pré, trans e 
pós-operatório é uma atividade complexa, que demanda 
uma série de conhecimentos, habilidades, comportamen-
tos e atitudes fundamentais para um auxílio seguro e qua-
lificado e que requerem do profissional enfermeiro ações 
imediatas e efetivas6.

Nessa direção, a inserção de metodologias ativas no pro-
cesso de ensino-aprendizagem em Enfermagem Perioperatória 
oportuniza a formação de profissionais críticos, reflexivos e 
criativos, capazes de atuar a partir de conhecimentos signifi-
cativos, possibilitando maior aproximação entre teoria, prá-
tica e realidade profissional, estimulando a participação ativa 
e o raciocínio clínico, além de promover maior aproximação 
à prática assistencial7.

O desafio está lançado e a necessidade de mudanças nos 
métodos de ensino-aprendizagem torna-se cada vez mais 
evidente. A adoção de metodologias ativas nos currículos de 
cursos de formação pode provocar profundas transformações 
na forma como a assistência em Enfermagem Perioperatória 
é prestada, tendo como resultado a promoção de um cuidado 
mais seguro e qualificado.
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